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Apoio: 



A bicicleta diante a crise da mobilidade urbana 

Transporte não motorizado e a ação do Poder 
Público 

A Copa do Mundo de 2014 e os projetos 
anunciados acerca da mobilidade urbana em 
Belo Horizonte: e a mobilidade não motorizada?  

A bicicleta como meio de transporte nos grandes 
centros urbanos 



Fonte: Pesquisas Origem e Destino, 2002 e 2012 

O quadro atual: a baixa relevância da bicicleta... 

N° % N° %

A pé 1.145.187 27,97 2.206.261 36,65

Automóvel 852.875 20,83 1.814.042 30,14

Bicicleta 21.887 0,53 25.187 0,42

Metrô ou trem 30.154 0,74 104.141 1,73

Moto 44.510 1,09 226.881 3,77

Ônibus 1.953.887 47,72 1.343.148 22,32

Táxi 26.018 0,64 75.332 1,25

Outros 20.274 0,50 224.033 3,72

Total 4.094.793 100,00 6.019.025 100,00

2002 2012
Modo



Objetivo 

Avaliar o impacto da malha cicloviária no 
fluxo de viagens realizadas por bicicletas 
em Belo Horizonte, tendo como base os 
dados disponibilizados pela pesquisa 
Origem e Destino 2012.  



Aspectos metodológicas: base de dados e 
recorte espacial 

Base de Dados: OD 2012 
A pesquisa Origem e Destino tem como 
propósito contribuir com a produção de 
informações básicas necessárias para o 
planejamento e gestão do transporte e do 
tráfego metropolitano.  



Aspectos metodológicas: base de dados e 
recorte espacial 

Unidade Espacial de Análise: Campos 
São agregações de Áreas Homogêneas (AHs) que 
são as unidades espaciais mínimas de coleta da 
pesquisa  (as AHs são normalmente agregações 
de Setores Censitários).  



Aspectos metodológicas: base de dados e 
recorte espacial 

Métodos: Regressão Linear e GWR 
(Geographically Weighted Regression) 
Como complemento ao RL, o GWR fornece um 
modelo cujo pressuposto é que pontos mais 
próximos do ponto de estudo tenham maiores 
influencias nos parâmetros da regressão do que 
aqueles obtidos mais distantes. Foi utilizado o 
método para definir a largura de banda ou 
vizinhos foi AICc (Akaike Information Criterion). 



Malha cicloviária de Belo Horizonte 

Fonte: PRODABEL, PBH (alterada) 



Distribuição espacial da extensão cicloviária por 

Campos de Belo Horizonte 

Fonte: PRODABEL, PBH (alterada) 



Número e percentual de viagens por bicicletas, conforme 

origem por Campos de Belo Horizonte 2012 

Fonte: Pesquisa OD 2012 



Regressão linear: percentual de viagens por bicicleta (dependente) e extensão de ciclovias por Campo 

(independente) 
 

Fonte: Pesquisa OD 2012 

Regressão Linear 



GWR (Geographically Weighted Regression) 
 
Regressão Local 



Modelo de Regressão Geograficamente Ponderada (GWR): 

R2 e Resíduos 

Fonte: Pesquisa OD 2012 



Conclusão Geral 



Tomando como referência  caso de Belo 
Horizonte, em geral, não há uma relação direta 
entre as variáreis analisadas (ciclovias → viagens 
por bicicleta); 



Os limites da escala temporal: necessidade de 
incorporar uma análise longitudinal; 

Observações/Ressalvas... 

O pouco tempo de implantação da malha e seus 
impactos sobre o comportamento da população; 

A Malha analisada ainda apresenta baixo nível 
de conectividade (nela mesma e com outros 
modos); 
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